
#Livro

#Série

#ArteCircense VERSO

F
O
T
O
:C
É
LI
O
A
LV
E
S

m cada traço da expressão
deMariaMoura dos Santos,
desvendam-se os caminhos
de ummapa existencial. Os
passos dados por ela nos úl-
timos 85 anos são guiados
por uma identidade negra,
bússola para atravessar a
fronteira entre dois mun-
dos. Rebento da Lagoa de
Bebe, em Paraipaba, a mãe
de santo Maria Toinha, co-
mo também é conhecida,
criou-se dentro da terra de
Canaan, no Trairi cearense,
e é de lá que ela conta uma
história não apenas sua,
mas tambémde seus ances-
trais. Relato oral que em
2020 virou livro, sob o títu-
lo “A Mística dos Encanta-
dos” e com a ajuda das le-
tras do neto Marcos Andra-
de,de23anos.
“Eucontopraeleashistó-

rias e ele escreve. Aí do jeito
que eu digo e conto, ele es-
creve tudo bem direitinho
sem errar nem um pé. É in-
teligente. E quando eu não
lembro, que a memória fal-
ta, que eu sou doente da ca-
beça, ele completa”, orgu-
lha-seaavó,responsávelpe-
la criação de Marcos e de
suas irmãs. Ouvinte primei-
ro dos causos desde a infân-
cia, o estudante do Mestra-
do emSociologia daUniver-
sidade Estadual do Ceará,

recorda hoje daqueles pri-
meirosanoscomemoção.
“Gostava quando ela nos

levava para o terreiro, abria
umpanodebaixodocéues-
trelado, dizia que nos sen-
tássemose começava a con-
tarsuashistórias (nessaépo-
ca não sabíamos o que era
energiaelétrica).Eusempre
fui muito curioso e lhe per-
guntava pelos detalhes que
por vezes escapavam em
seu jeito de narrar e ela res-
pondia, saciando minha
curiosidade”, lembra.
Nessas sessões, quase

sempre eram resgatadas as
experiências de Maria Toi-
nha como retirante da seca
de 1958 e comomãe de san-
to,missão com a qual ela se
conectoumuito jovem, des-
de que teve os primeiros si-
nais demediunidade, aos 13

anos. “Ela me influenciou
para pensar o que eu cha-
mo de Gramática Encanta-
da, isto é, um conjunto de
palavras que emergem de
suas experiências com os
Encantados e que apontam
para uma concepção de
Mundo Encantado. Essas
palavras fazemparte de um
exercíciopoéticode resgate
de experiências invisibiliza-
das, desvalorizadas social-
mente, aquilo que Manoel
de Barros chamaria de de-
simportantes”, explicaMar-
cossobreasnarrativascons-
truídaspelaavó.

Processo
Uma das preocupações de
Maria,expressa logonaspri-
meiras páginas do livro, era
a de “guardar sozinha estas
coisas”, enterrando “tesou-
ros” como outros que lhe
antecederam fizeram ao
partir desse mundo. O neto
captou essa ansiedade e as-
sociou a outra inquietação
pessoal: a de ouvir a voz de
uma “mulher velha, negra,
mãe de santo e pobre” ser
aceita e reverenciada na co-
munidade.
“O preconceito contra os

saberes de terreiro, saberes
do universo mágico-religio-
sodaumbandaéomaiorde-
safio que enfrentei ao falar
sobre a trajetória da minha
avó ou submeter textos em
determinados concursos li-
terários”, expressa Marcos,
contextualizando,porém,o
fatodamatriarca já terpubli-
cado contos e poesias em
Antologias da Porto de Le-
nhaEditora,daEditoraVer-
sejareemrevistas literárias,
como LiteraLivre e Ecos da
Palavra.
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AcantoraecompositoraVanu-
samorreunamanhãdestedo-
mingo(8),aos73anos,nacasa
derepousonaqualviviaem
Santos.Acausadamorte infor-
madafoi insuficiência respira-
tória.Na longa trajetóriamusi-
cal,acantoradeixamaisde20
discos lançadosemaisde3mi-
lhõesdecópiasvendidas.No
variadorepertóriosuapaixão
pelacançãopopular flutuando
entregêneros,aexemplodo
rock, funkamericanoesamba.
Oúltimotrabalhoartísticoda
cantora foi2015,comoálbum
deinéditas“VanusaSantosFlo-
res”,projetocriadoparaela
porZecaBaleiro.

7º
FESTIVALINTERNACIONALDE
CIRCODOCEARÁApartirdesta
segunda-feira(9)iniciaa
programaçãodo7ºFestival
InternacionaldeCircodoCearácom
transmissãopeloYouTube.Até13
denovembro,haveráasnoitesde
VariétésOnline,comtransmissãoao
vivo,às20h.Entreasatrações,
estãoascompanhiascearenses
GrupoAs10GraçasdePalhaçaria
(Fortaleza/CE),CangaiasColetivo
Teatral(Maracanaú/CE)e
CompanhiaTetêrêtetê(Juazeirodo
Norte/CE).Aprogramaçãose
estendeatéjaneirode2021.
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MariaToinhacaminhouporinúmerascidadescearenses
ajudandoacurarpessoasdoentes

Aos85anos,mãedesantodeTrairi lançalivro“AMísticados
Encantados”,pormeioderelatooral transcritopeloneto.
Publicaçãoestádisponívelnosformatosfísicoevirtual
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O livro “AMística dos En-
cantados”começouaseres-
crito depois que Maria can-
touadoutrinadeumEncan-
tando para Marcos, numa
tarde de agosto de 2018.
“Ela estava sentada numa
espreguiçadeira e eu ao seu
lado ouvindo suas canções,
nesta época ela estava mui-
todoente.Eutinhaumcom-
putadoremmeucoloeano-
tei a canção do Mestre Lo-
rentino tão logo ela cantas-
se. Em seguida, gravei a his-
tória que ela me contou so-
bre um trabalho de umban-
da que ela fez para curar
umamoçadoenteno terrei-
ro do Mestre Antônio de
Mel, em Paracuru por volta
de 1957”, recorda. O relato
foi enviadoparaoprofessor
e antropólogo Gérson Jú-
nior, que incentivou o estu-
danteadarcontinuidadeao
trabalho.
Nas palavras de Maria, a

obra, resultado de mais de
100 horas de gravações,
traz “um aprendizado so-
breaumbanda, sobreosen-
cantados, os trabalhos, as
caridades, as curas que se
faz nas pessoas doentes”.
Falar de forma literária so-
bre a religião dematriz afri-
cana que conduziu boa par-
te de sua vida é, sobretudo,
uma forma que ela encon-
troudecombaterpreconcei-
tos.“Eudeixoescritoesse li-
vro pra todos que pegarem
e entenderem como é que
é. Eu tenho fé emDeus e es-
perança queumdia esse ra-
cismo vai terminar. Voume
encantar e vir pra terra tra-
balhar”, projeta a mãe de
santo, em acordo com suas
crenças.

Exemplares
Marcos defende que a iden-
tidade da avó aciona uma
narrativa reflexiva sobre “a
pobreza, a desigualdade so-
cial, o preconceito racista
contra a umbanda, além de
pôr em evidência uma con-
cepção de mundo marcada
pelomistério,pelapossibili-
dade do homemse reconci-
liar com o sagrado”. Coinci-
dentementeounão,apubli-
cação, disponível desde o

mêsdeoutubro, foiconcebi-
da às vésperas do 20 de no-
vembro,Dia daConsciência
Negra.
“Tive a preocupação de

reconhecer sempre seu lu-
gardefalaesuaprimaziape-
la autoria do que era escri-
to. Desta forma, o livro ‘A
Mística dos Encantados’ de-
veser lidocomoumaprodu-
ção de uma mulher negra,
mãe de santo e sua contri-
buição para a literatura bra-
sileira”, expressa o neto de
MariaToinha.
A tiragem tímida, de 30

exemplares, foi viabilizada
pelo Auxílio Emergencial
que receberamdo Governo
Federal durante a pande-
mia. “Não existem políticas
públicas de apoio e incenti-
vo aos escritores em nosso
município, desta forma te-
nho trabalhado com o
apoio de amigos na divulga-
ção”, observa o estudante.
Olivrotambémestádisponí-
vel no formato digital e po-
deseradquiridonaplatafor-
ma Clube de Autores (ht-
tps://clubedeautores.com.
br/livro/a-mistica-dos) .
Alémdessaobra,avóene-

to se empenham em outras
duas: o livro “Caminhos En-
cantados”, que já está finali-
zado, faltandoapenasrecur-
sos para publicar, e outro,
intitulado“LavagemEncan-
tada”, que está em fase de
construção. Enquanto Ma-
riasecolocaàdisposiçãopa-
ra narrar, Marcos se dedica
a fazer a sabedoria da avó
ocupardiferentes lugares.
“ÉfundamentalqueaUni-

versidade possa reconhe-
cer essas outras formas de
pensamento e a contribui-
ção da escrita de mulheres
negras para a produção de
saberes descolonizadores.
A poética da narrativa de
Maria Toinha pode contri-
buir para que a Universida-
de Pública leve adiante um
movimentodeescritaestéti-
caqueabraceoutras formas
de produção, como poe-
mas, contos, diários, rela-
tos”, acredita o estudante,
escancarando as portas do
lugar onde umdia ela o aju-
douachegar.Aobrarecém-lançadacontacomilustraçõesdaparaenseSophyadaCostaPinheiro,de14anos

Avóenetosão
parceirosnaprodução
dolivro“AMísticados
Encantados”ede
outrasobras
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